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RESUMO 
 

 

PIMENTA, André Rocha. Influência de tratamento térmico nas propriedades 
mecânicas e metalúrgicas em liga odontológica à base de níquel-cromo. Rio de 
Janeiro. 2009. 118f. Dissertação (Mestrado em Engenharia Mecânica) – Faculdade 
de Engenharia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2009. 
 

É crescente a preocupação com o desenvolvimento de materiais adequados a 
trabalharem interagindo com o corpo humano. Diversas pesquisas têm sido 
realizadas no desenvolvimento de biomateriais aplicáveis na odontologia, este 
empenho é justificável pelo grande número de intervenções cirúrgicas para extração 
de dentes realizadas em todo o mundo. Durante o processo de fabricação de 
reconstruções dentárias, que utilizam sistemas metalocerâmicos, é utilizado um 
tratamento térmico que tem a função de promover a adesão da porcelana ao metal. 
Entretanto, sabe-se que tratamentos térmicos podem alterar a microestrutura do 
material metálico, modificando suas propriedades. Este trabalho avaliou as 
modificações causadas em propriedades mecânicas e microestruturais da liga à 
base de níquel (FIT CAST-SB) utilizada para fins odontológicos, quando a mesma é 
submetida ao tratamento térmico para adesão da porcelana (denominado de 
“queima”). A liga foi inicialmente fundida através da técnica de centrifugação e cera 
perdida. Posteriormente, um grupo de amostras (grupo TT) foi submetido ao 
tratamento térmico de queima para adesão da porcelana e o outro grupo (grupo F), 
permaneceu apenas submetido ao processo de fundição. Os grupos F e TT foram 
submetidos a ensaio de tração.  Nos grupos F e TT, e no material como recebido 
pelo fabricante (grupo CR), foram realizados ensaios de microdureza e 
caracterização microestrutural, esta ultima através da técnica de microscopia 
eletrônica de varredura (MEV). Os grupos F e CR foram submetidos à análise 
química quantitativa (em um espectrômetro de emissão atômica) e semi-quantitativa 
por um sistema de Energy Dispersive Spectroscopy (EDS) acoplado ao MEV, sendo 
que esta ultima técnica também foi aplicada ao grupo TT. A técnica de tratamento 
digital de imagem foi aplicada às micrografias dos grupos F e TT, para a 
determinação de possíveis modificações quantitativas nas fases presentes, antes e 
após o tratamento térmico. Todos os resultados dos ensaios foram submetidos ao 
teste de hipótese nula (H0), para a distribuição t de Student. Concluiu-se que, para 
as amostras testadas, o limite de resistência foi superior ao fornecido pelo fabricante, 
respectivamente 559,39 e 545,55 MPa para os grupos F e TT, contra 306 MPa do 
fabricante. Enquanto o limite de escoamento foi ligeiramente inferior, 218,71 e 
240,58 MPa para os grupos F e TT, respectivamente, contra 258 MPa do fabricante. 
Os resultados de microdureza ficaram entorno de 70HV, superior aos 21HV 
fornecido pelo fabricante. Pode-se afirmar, com 95% de confiabilidade, que não 
houve variação nas propriedades mecânicas e na microestrutura (quantidades de 
fases presentes e tamanho) antes e após a queima para adesão da porcelana, para 
os corpos de prova testados. A microestrutura da liga, quando observada em MEV 
no modo elétrons retroespalhados (modo BSE), é formada por uma matriz de 
estrutura dendrítica e coloração cinza, uma segunda fase interdendrítica de 
coloração branca e aspecto rendilhado, e precipitados de coloração preta, 
apresentando também porosidades. 
 



Palavras-chaves: Ligas de níquel; Biomaterial; Ligas odontológicas; Queima da 
porcelana. 



ABSTRACT 
 

 

There is a growing concern with the development of suitable materials for interactive 
working with the human body. Many searchs have been carried in the development 
of biomaterials for odontology applications and this dedication is justifiable for the 
large number of surgical interventions for tooth extractions in the entire world. During 
the manufacturing process of dental reconstructions, which use metal-ceramic 
systems, a heat treatment is used to promote adhesion of the porcelain in the metal. 
However, it is known that heat treatment can change the metallic materials 
microstructure, changing their properties. This work evaluated the mechanical 
properties and microstructural changing of the nickel base alloy (FIT CAST-SB) used 
in odontology, when the alloy is submitted to the heat treatment for the porcelain 
adhesion (demented of “firing”). First the alloy was cast using the technical of 
centrifugation and lost-wax. After that, one samples group (TT group) was submitted 
for porcelain firing heat treatment and another group (F group), remained only cast. 
The F and TT groups were submitted to tensile test. The F and TT groups, and the 
material as received by the manufacturer (CR group), were submitted to 
microhardness test and microstructural characterization, this latter using scanning 
electron microscopic. The F and CR groups were submitted to quantitative chemical 
analysis (atomic emission spectroscopy) and semi-quantitative by Energy Dispersive 
Spectroscopy (EDS) in the MEV, and this last technique was applied to TT group too. 
The digital images process technique was applied to micrographics of F and TT 
groups, to determine the changes in the material phases before and after heat 
treatment. All results were submitted to the hypothesis test of Student’s t-distribution. 
For the samples tested, it was concluded that the tensile strength was higher then the 
manufacturer information, respectively 559,39 and 545,55 MPa for F and TT groups, 
against 306 MPa informed by the manufacturer.  However, the yield point was slightly 
lower, 218,81 and 240,58 MPa for F and TT groups, respectively, against 258 
informed by the manufacturer. The microhardness results were about 70HV, higher 
than 21HV informed by the manufacturer. It was concluded, with 95% of confiability, 
that there was no mechanical properties and microstructure (percent and size of the 
phases) changes, before and after porcelain firing, in the specimens used. The alloy 
microstructure, when observed by scanning electron microscopy (SEM) in 
backscattered electron mode (BSE mode) is formed by a matrix with dendritc 
structure and gray color, a second phase interdendritc with white color and lacy 
appearance, and black precipitates, and porosity are also found.  
 

Keywords: Nickel alloy; Biomaterials; Dental alloy; Porcelain firing. 
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